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I - OBJETIVOS 

 Estudar um tema central para a metafísica do século XVII, a saber, a relação 

entre alma e corpo, a partir dos diálogos epistolares travados:  

1. entre Descartes e Elisabeth; 

2. entre Leibniz e o cartesiano Arnauld; 

3. entre Leibniz, Sofia, Sophie-Charlotte e Lady Masham; 

4. entre Leibniz e o padre Des Bosses. 

 

II.  INTRODUÇÃO AO TEMA 

A correspondência é um gênero filosófico? Qual a peculiaridade do gênero 

epistolar no século XVII? O que significa a construção de uma escrita em primeira 

pessoa? 

Marilena Chaui afirma que o século XVII mantém viva a tradição filosófico-

científica da carta, cartas “escritas para (...) permitir a circulação e a comunicação 

das ideias”1 a despeito de ser endereçadas a um destinatário. Adma Fadul Muhana 

afirma que, na Antiguidade, as cartas têm um papel destacado: Cícero definia a 

epístola como um “diálogo entre ausentes”, Poliziano e Tasso, “a metade de um 

diálogo”; as cartas são consideradas, diz Adma, “uma produção letrada, pública, apta 

                                                        
1 Chaui, Marilena – “Apresentação” de Revista Discurso, 31, São Paulo: 2000 – p.9. 
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a ser colecionada”2. E é também assim no Renascimento, quando o gênero epistolar 

é reconhecido como aquele que melhor imita um diálogo entre amigos, entre iguais.  

Pretendemos investigar, no curso, em que medida o gênero epistolar, 

largamente praticado pelos filósofos do século XVII, conserva essas características: 

interessa-nos particularmente a ideia de um diálogo entre iguais.   

O objetivo principal é adentrar o debate sobre as relações entre alma e corpo, 

uma das mais importantes questões da história da filosofia, mas que adquire 

importância particular na filosofia seiscentista pela elaboração da noção de 

subjetividade. Pretendemos pensar o debate em todo das relações entre alma e 

corpo a partir dos diálogos entre pensadores e pensadoras do século XVII.  

O segundo objetivo será, então, refletir sobre o lugar das pensadoras na 

construção dessa questão, visto que às mulheres, o gênero epistolar era uma das 

únicas formas de expressão permitidas socialmente, como já mostraram Michelle 

Perrot (Minha história das mulheres), Virgínia Woolf (Um quarto só seu) e Simone de 

Beauvoir (O segundo sexo), entre outras.  

* 

O problema da relação entre a alma e o corpo nasce da definição moderna de 

substância como um ser que só depende de si mesmo para existir. Essa definição, 

formulada por Descartes em seus Princípios de filosofia, I, 51, fundamenta a 

afirmação do filósofo de que, além da substância infinita, há duas substâncias finitas 

definidas a partir de seus atributos principais como coisa pensante e coisa extensa. 

Por definição, portanto, a substância extensa e a substância pensante são distintas e 

independentes uma da outra. Porém, no ser humano, essas substâncias estão unidas: 

a natureza nos ensina que não estamos, enquanto coisa pensante, alojados em nosso 

corpo apenas como um piloto no navio, mas, diz Descartes, “lhe estou conjugado 

muito estreitamente e de tal modo confundido e misturado, que componho com ele 

                                                        
2 Muhana, Adma – “O gênero epistolar: diálogo per absentian”. Revista Discurso, 31, São Paulo: 2000 – 

p.329. 
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um único todo”3. Esta afirmação leva à 12ª verdade (a união de fato entre alma e 

corpo) na ordem das razões apresentada por Descartes em suas Meditações 

metafísicas, texto que traria o fundamento de todo conhecimento humano, na 

medida em que Descartes considera a metafísica a raiz da árvore do conhecimento4. 

Ora, a questão é que a verdade a respeito da íntima união entre alma e corpo no ser 

humano já opera na afirmação da 10ª e 11ª verdades (a distinção real entre alma e 

corpo e a afirmação da existência de corpos) apresentadas na Sexta meditação, e 

opera pelo recurso que Descartes faz à sensação e à imaginação para garantir a 

prova da existência de corpos no mundo, isto é, de uma realidade externa ao sujeito 

de conhecimento. Todas as afirmações da Sexta meditação envolvem a admissão do 

conhecimento que se pode ter através das ideias obscuras advindas dos sentidos e 

da imaginação, apesar do próprio Descartes e da construção da metafísica pelo 

recurso exclusivo a ideias claras e distintas num percurso idealista da Segunda à 

Quinta meditação.  

Essa contradição flagrante, ainda que possa ser justificada, foi imediatamente 

apontada por Elisabeth nas cartas endereçadas a Descartes. É essa questão que 

Elisabeth vai discutir em seus escritos, escritos que, segundo Lisa Shapiro, poderiam 

ser interpretados como um texto filosófico cuja tese original estaria em uma teoria 

materialista da mente. A tese de Lisa Shapiro não seria admitida pela maioria dos 

estudiosos da filosofia cartesiana, em parte porque as cartas são o único escrito que 

conhecemos de Elisabeth. Ora, por isso acreditamos que cabe discutir o significado 

do gênero epistolar no XVII e, particularmente, para o gênero feminino. 

 

 

                                                        
3 Descartes – Meditações metafísicas. São Paulo: Abril Cultural, 1973 – Sexta meditação, §24, p.144. 

4 Descartes – Princípios da filosofia. São Paulo: Rideel, 2007 – prefácio, p.17: “toda Filosofia é 

como uma árvore de que a metafísica é a raiz, a física o tronco, e todas as outras ciências, os ramos que 

crescem desse tronco, que se reduzem a três principais: a Medicina, a Mecânica e a Moral.” 
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III 1. O diálogo entre Elisabeth e Descartes: a hipótese da influência real entre alma 

e corpo.  

 - Meditações metafísicas de Descartes, em particular, a Sexta Meditação;  

 - o Tratado das paixões de Descartes; 

 - uma teoria materialista da mente? 

2. O diálogo entre Leibniz e o cartesiano Arnauld: a hipótese da harmonia 

preestabelecida e a teoria da expressão. 

 - Leibniz: um cartesiano? Sobre o Sistema novo da natureza; 

 - a sugestão de Deleuze sobre Leibniz: um anticartesianismo profundamente 

herdeiro da  filosofia de Descartes nas Advertências à parte geral dos Princípios de 

Descartes; 

 - o paralelismo entre alma e corpo; 

 - a construção da noção de corpo orgânico. 

3. O diálogo entre Leibniz, Sofia, Sophie-Charlotte e Lady Masham. 

 - sobre o que está além dos sentidos e da matéria; 

 - sobre a imaginação: a relação entre os sentidos e o pensamento; 

 - sobre a crítica de Bayle a Leibniz: defesa da hipótese da harmonia 

preestabelecida; 

 - sobre o princípio dos indiscerníveis e o indivíduo leibniziano. 

4. O diálogo entre Leibniz e o padre Des Bosses e a hipótese do “vínculo substancial” 

entre alma e corpo. 

 - a referência aos cartesianos e a insistência na hipótese da harmonia; 

 - a construção da ideia de vínculo substancial entre alma e corpo a partir do 

refinamento  da noção de corpo orgânico. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas, seminários em grupo e seminários coletivos. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 
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 Participação efetiva nos seminários coletivos a partir de fichamentos e 

dissertação sobre o conteúdo trabalhado em sala. 

 

V – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 Fichamentos dos textos apresentados nos seminários coletivos, participação 

em seminários e dissertação. 

 

VI – ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

 A combinar. 

 

VII - BIBLIOGRAFIA 

(Bibliografia complementar será fornecida ao longo do curso). 
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As paixões da alma; Cartas. Col. Os Pensadores, São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
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